
Objetivo geral:

Discutir a trajetória institucional da política de saúde no mundo e no Brasil, a partir de uma
perspectiva ética, histórica e crítica, considerando os avanços e os desafios da implantação de um
sistema de saúde orientado para a universalidade e a justiça social.

Objetivos específicos:

Abordar elementos conceituais e metodológicos para análise de políticas de saúde;
Discutir os padrões de intervenção do Estado na formulação e implementação das políticas
públicas de saúde;
Avaliar o panorama geral dos processos de mudança e reformas dos sistemas de saúde a
partir dos anos 1970, considerando os diferentes sistemas de proteção social e de saúde
existentes no mundo;
Abordar a trajetória das políticas de saúde no Brasil;
Abordar os princípios do Sistema Único de Saúde e os atributos da Atenção Primária à Saúde. 

 Resultados esperados:

O enfermeiro residente deverá ampliar o conhecimento sobre as Políticas Públicas em Saúde,
aprimorando sua criticidade sobre os fundamentos, potencialidades e desafios dentro do
Sistema Único de Saúde, oportunizando discussões das políticas públicas no contexto da
Atenção Primária à Saúde. 
A frequência está em consonância com a resolução - CNRMS nº 5, de 7 de novembro de 2014
que preconiza a presença em, pelo menos, 85% das aulas.
A avaliação da disciplina é composta pela participação em aula e conhecimento teórico.

Os itens a serem avaliados na participação em aula, que equivalem a 40% da nota da disciplina,
são:

Assiduidade, pontualidade;
Participação do residentes nas aulas, nas atividades com metodologias ativas e nos trabalhos
em grupo; 
Potencial crítico e reflexivo do residente na articulação entre teoria e prática clínica da
Enfermagem de Família e Comunidade.

A avaliação do conhecimento teórico que equivale a 60% da nota da disciplina: Gravação de um
podcast que será realizado por trabalho em grupo (grupos A, B, C, D, E, F, G, H).
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CARGA HORÁRIA 156 horas

CONTEÚDO
PROGRAMÁTICO

Tipologia e características dos diferentes sistemas de saúde existentes no
mundo;
História das políticas de saúde no Brasil: da Primeira república à
implantação do SUS;
Marcos políticos, como Reforma Sanitária, a VIII Conferência de Saúde e a
Constituição Federal de 1988;
Princípios e diretrizes e do SUS;
Atenção Primária à Saúde e seus atributos;
Redes de Atenção à Saúde;
Território e territorialização.

Evento Tema: Aula Magna - Saúde Pública Carioca
Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Evento Tema: Formatura das turmas COREMU e COREME
Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva

Introdutório Tema: Apresentação da coordenação institucional e tutoria PREFC
Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva

Introdutório Tema: Ambientação no campo de prática
Carga Horária: 12 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Introdutório Tema: O trabalho vivo em ato (Letícia Lourenço)
Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Introdutório Tema: Produção de práticas de cuidado a partir da diversidade sexual
e de gênero (Grupo de Trabalho de Equidade)

Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Introdutório Tema: A atuação do enfermeiro residente a partir dos Princípios do
Sistema Único de Saúde e dos Atributos da APS (Grupo de Trabalho de
Políticas)

Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada



Introdutório Tema: Acesso no contexto dos territórios da APS carioca
Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Introdutório Tema: Práticas de cuidado para a construção de uma APS anti-
racista

Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Introdutório Tema: Arboviroses e o Cuidado em Saúde na APS (Grupo de Trabalho
de Políticas)

Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Introdutório Tema: Construção da Cápsula do tempo e o preenchimento do perfil
de aprendizado

Carga Horária: 12 horas
Modalidade: Remoto
Método: Assíncrono

Introdutório Tema: Espaços Colegiados e articulações na Residência (Coord.
Pedagógica)

Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Introdutório Tema: O que não te contam sobre a Residência
Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Aula Tema: Políticas Públicas e Sistemas de Saúde no Brasil e no mundo
(Tulio Padilha)

Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Aula Tema: SUS 35 anos: o Início, a caminhada e o rumo.
Desafios e recomendações para os próximos anos (Letícia Lourenço)

Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada



Aula Tema: Diagnóstico situacional em saúde (Letícia Lourenço)
Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Aula Tema: Condições de saúde sensíveis à Atenção Primária à Saúde
(Letícia Lourenço)

Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Aula Tema: Mudanças climáticas e o cuidado em saúde na APS (GT de
políticas)

Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Aula Tema: Espaços colegiados na Atenção Primária à Saúde (Grupo de
Trabalho de Educomunicação)

Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Aula Tema: Raízes da Saúde Pública Brasileira: uma imersão no SUS
através do Museu da Vida – Fiocruz (Grupo de Trabalho de Políticas)

Carga Horária: 12 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada em aula extra-muros

Aula Tema: Construção do Podcast “Fala Residente” e do Diagnóstico
Situacional

Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Remoto
Método: Assíncrono

Aula Tema: Podcast “Fala Residente- Perspectivas do SUS atual”
Carga Horária: 12 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada
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